




































 

 

 

 

―Ver demais é, às vezes, 

carregar o peso de um país nos 

olhos. 

Mas escrever é tentar oferecer 

ao outro uma lente — 

não para que veja o que vimos, 

mas para que enxergue o que 

evitou sentir.‖ 

—  Fernando Antonio Dal Piero 











Declaração de Uso de Inteligência Artificial na Produção de Conteúdo (DUAIC) 

Obra:  ―Lições do Brasil – A Raiz de Todos os Males"  

Autor: Prof. Dr. Fernando Antonio Dal Piero 



Nos termos das boas práticas acadêmicas e editoriais, declaro 

formalmente que esta obra foi integralmente concebida, redigida e 

supervisionada por mim, autor humano, com o apoio técnico de 

ferramentas de Inteligência Artificial (IA), utilizadas exclusivamente como instrumentos auxiliares no processo de produção textual. 



O uso da IA ocorreu de forma pontual, supervisionada e não autônoma, 

com finalidades estritamente operacionais, tais como: 

  organização da estrutura argumentativa; 

  revisão estilística de trechos previamente autorizados; 

  sugestões linguísticas e semânticas visando maior clareza e coesão 

textual. 



Ressalto que não houve, em nenhuma circunstância, geração 

autônoma de conteúdo conceitual, criativo ou interpretativo.  

Todas as decisões críticas — incluindo a seleção temática, construção de enunciados, formulação de argumentos, elaboração de metáforas, 

articulação lógica e desenvolvimento narrativo — foram conduzidas 

exclusivamente por mim, Fernando Antonio Dal Piero, em consonância 

com minha formação intelectual, princípios éticos e propósito filosófico. 







O uso das tecnologias de IA não substituiu, tampouco substituirá, 

qualquer função de autoria. Sua aplicação foi norteada por absoluto rigor ético, respeitando os princípios da transparência científica, da 

integridade acadêmica e da responsabilidade editorial. Rejeito, portanto, qualquer interpretação que sugira autoria automatizada ou coautoria 

tecnológica nesta obra. 



Reitero que este livro é expressão legítima de autoria humana 

individual, sem qualquer violação de direitos morais, integridade intelectual ou originalidade criativa. 



Coloco-me à disposição de editoras, instituições avaliadoras, órgãos de 

fomento, revistas científicas e demais interessados para fornecer, 

mediante solicitação, os registros técnicos e documentais que comprovam 

a supervisão direta e consciente sobre toda interação com tecnologias de IA ao longo da produção desta obra. 

 

Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 

CPF: 989.998.998-99 

ORCID: 0009-0008-1451-149X 

Assinatura:  

Data: 04/07/2025 

 

 

Sobre a Capa 

Descrição da Capa e Contracapa do Livro 

Título:  Brasil: A Raiz de Todos os Males 

Subtítulo: Lições do Brasil Profundo 

Autor: Prof. Dr. Fernando A. Dal Piero 

Prefácio: A Luz Entre as Ruínas 



A Capa – O Espelho das Raízes Invisíveis 

 

A capa do livro apresenta uma composição visual profundamente 

simbólica e de forte apelo emocional. Ao centro, destaca-se a figura de 

um homem idoso — rosto sereno, olhar penetrante, semblante de quem 

carrega o fardo da memória coletiva. Ele encarna o arquétipo do 

observador lúcido, do intelectual silencioso que ―viu demais e não 

consegue fazer com que o mundo veja o mesmo‖. 



Circundando sua imagem, cinco outros rostos brasileiros — femininos e 

masculinos, jovens e maduros, urbanos e rurais — formam uma 

constelação humana que representa a diversidade do país e seus conflitos internos. Esses rostos não falam, mas sugerem histórias, silêncios, 

ancestralidades e dores que atravessam gerações. 



O fundo da imagem compõe dois mundos que se confrontam: de um 

lado, a silhueta de uma cidade em tons ocres, vertical, densa e 

desumanizada; de outro, um campo aberto, silencioso, onde uma 

pequena casa repousa como memória de um Brasil esquecido. Ambos os 

espaços são interligados por um grande ipê frondoso, posicionado ao centro, que atua como eixo simbólico da nação. 

Mas é sob a terra que a imagem revela sua denúncia: raízes profundas e ramificadas se expandem como veias ou cicatrizes. Essas raízes revelam mais do que nutrição: revelam as estruturas invisíveis que sustentam tanto o sofrimento quanto a possibilidade de regeneração. São as raízes da 

desigualdade, da ignorância, do medo — mas também da cultura, da 

resistência e do sonho ético. 



A paleta cromática aposta em tons de verde escuro, sépia, dourado 

queimado e sombras densas, evocando um realismo poético e uma 

espiritualidade política. A luz dramática que recorta os rostos lembra a pintura barroca, remetendo à tensão entre sombra e revelação — entre 

mentira e lucidez. 



O título —  ―BRASIL: A RAIZ DE TODOS OS MALES‖ — surge em letras 

robustas, clássicas e sóbrias, no centro inferior da composição, como uma inscrição entalhada na terra. 



A escolha da tipografia reforça a gravidade filosófica da obra, enquanto o nome do autor —  Prof. Dr. Fernando A. Dal Piero — aparece com 

sobriedade logo abaixo, como selo de autoria reflexiva e compromisso 

com a verdade. 





Descrição da Contracapa 

 

Título:  Brasil: A Raiz de Todos os Males 

Subtítulo Editorial: Lições do Brasil Profundo 

Autor: Prof. Dr. Fernando A. Dal Piero 



A contracapa deste livro apresenta-se como uma declaração de sentido 

e convocação ética. Seu fundo em verde profundo com textura orgânica remete tanto à natureza viva quanto à densidade histórica e emocional do Brasil. É sobre esse pano simbólico que repousa o texto, diagramado com 

elegância e objetividade. 



A parte superior é aberta com uma poderosa metáfora: 

 "Toda nação, como um velho tronco retorcido pelo tempo, abriga em suas entranhas tanto o segredo de suas dores quanto a promessa de rendição..."  

Essa imagem literária estabelece imediatamente o tom da obra: um 

mergulho profundo nas raízes simbólicas, emocionais e históricas do país. 



O texto segue convidando o leitor a descer — não superficialmente, mas 

com coragem — pelas entranhas do Brasil, revelando feridas e estruturas 

invisíveis que ainda sustentam nossos males coletivos. 



A seção central sintetiza a proposta do livro com clareza: mais do que 

denúncia, trata-se de um chamado à lucidez, autoconhecimento 

coletivo e ética, apontando para as  narrativas que nos aprisionam e para a urgência de despertar. A referência à obra anterior  PRM – Psicologia, Realidade e Mitos reforça a coerência da trajetória intelectual do autor. 





A última parte do corpo textual traz o convite à travessia:  "Que cada página seja espelho, ponte e chave". "Essa tríade simbólica — espelho (autoconhecimento), ponte (diálogo) e chave (transformação) — resume a 

missão do livro". 



Sobre o Autor 

 

A seção biográfica apresenta o autor com firmeza e sobriedade: 

Prof. Dr. Fernando A. Dal Piero, Prof. Dr. Fernando A. Dal Piero é escritor e pesquisador, autor de mais de 1000 obras de referência sobre ética, 

psicologia social, comportamento Sociológico dos povos, Grávitas e 

Estoicismos e espiritualidade filosófica. Sua trajetória e marcada pela 

busca do diálogo entre razão, sensibilidade é compromisso com a 

verdade.  A descrição de sua trajetória — marcada pela busca do diálogo 

entre razão, sensibilidade e compromisso com a verdade — está em 

absoluta consonância com o tom da obra. 



Epígrafe Final 

 

 "Entre as mentiras e a luz interior, reside o verdadeiro projeto de nação: aquele que começa pela lucidez de cada cidadão. "Essa frase é o selo ético e filosófico do livro: não apenas encerra a contracapa, mas reafirma que o caminho da transformação nacional passa pela consciência individual. 



No canto inferior direito, uma foto do autor humaniza e autentica a 

autoria. O nome do livro, em letras capitulares clássicas na base da 

contracapa, funciona como âncora gráfica e simbólica: BRASIL: A RAIZ 

DE TODOS OS MALES — como quem encerra um rito e, ao mesmo 

tempo, o inicia. 

ALERTA CENTRAL AO LEITOR 

 

Este livro não é um manifesto político. 

Também não é uma tese acadêmica. Ele é, antes de tudo, um grito ético num deserto de relativismos. 



Nascido da urgência e da lucidez,  Brasil: A Raiz de Todos os Males não se destina a confortar o leitor. Pelo contrário: ele perturba. Provoca. Rasga véus. Expõe feridas que preferíamos deixar adormecidas sob as camadas 

do discurso fácil e do esquecimento conveniente. 



Vivemos não apenas uma crise de governo, mas um colapso de sentido. 

O Brasil já não sabe o que é, nem quem é. 



Como um paciente em coma, repete gestos automáticos enquanto sua 

consciência histórica se apaga. O perigo não está apenas nos extremismos políticos — mas na normalização do autoengano, do ressentimento e 

da mentira útil. 



Esta obra nasce como tentativa de reanimação simbólica. Ela mergulha 

nas raízes: nas mentiras fundadoras, nos mitos repetidos, nos vícios 

cognitivos que moldam nossas decisões mais íntimas e nossas escolhas 

coletivas mais desastrosas. 



O que está em jogo aqui não é o passado, mas o futuro do espírito 

nacional. 





Este livro denuncia o império das narrativas — mas também oferece antídotos: ética, estoicismo, espiritualidade crítica, autoconhecimento. 

Cada capítulo é uma chave. Cada metáfora, um espelho. Cada argumento, 

um convite à travessia interior. 



O leitor precisa saber: esta não é uma leitura confortável. É uma expedição por ruínas — ruínas morais, simbólicas, institucionais e familiares. E como todo explorador honesto, você não sairá ileso. Algo em você precisará 

morrer — para que outra coisa renasça. 



Se você decidiu abrir este livro, entenda que não há volta sem 

transformação. Você está sendo convocado a se tornar mais do que 

leitor.  A ser agente. Testemunha. Guardião. Pois toda civilização que adoece em sua alma só pode ser curada por aqueles que ainda ousam 

pensar com lucidez e sentir com coragem.  



"A mentira organizada não 

teme o caos. Ela o utiliza como 

cortina. 

O que este livro deseja — 

perigosamente — é reacender a 

luz onde ela já parecia extinta."  

Prof. Dr. Fernando Antonio Dal 

Piero 

ORCID: 0009-0008-1451-149X 



 

 



Autógrafo Personalizado 



Ao leitor desperto 



Este livro,  Brasil: A Raiz de Todos os Males, é entregue a você não como produto final, mas como semente viva — símbolo de uma travessia 

interior que começa no espelho e termina, talvez, na reconstrução do 

mundo. Cada palavra aqui escrita brotou de longos silêncios, de feridas 

não cicatrizadas da nossa história e da esperança teimosa que ainda pulsa sob a pele do Brasil. Não escrevi estas páginas para oferecer respostas, mas para abrir fendas: na linguagem, na memória e na couraça da 

indiferença. 



Você, que agora segura o livro  Brasil: A Raiz de Todos os Males, é mais do que um leitor. É testemunha. É continuidade. É parte de um povo que 

precisa lembrar quem é antes de saber para onde vai. Que esta leitura te machuque onde for preciso — e cure onde ainda for possível. 



Que cada capítulo seja um convite à lucidez, um chamado ético e uma 

convocação amorosa à reconstrução da nossa dignidade espiritual. 



Se este livro te inquietar, então ele cumpriu seu papel. 

Se ele te mover, então talvez, juntos, possamos tocar nas raízes — e 

enfim, fazer florescer outro Brasil. 



Com verdade e compromisso, 

Prof. Dr. Fernando Antonio Dal Piero 

ORCID: 0000-0002-9413-2392 

Assinatura linguística: 989998998999910 

Prefácio 

 

Caras Leitoras e Leitores 



Este livro,  Brasil: A Raiz de Todos os Males não nasceu do impulso. Ele nasceu da escuta. Escuta de um país que chora sem saber exatamente por 

quê. Escuta dos silêncios que se acumulam entre uma geração desiludida 

e outra anestesiada. Escuta dos gestos automáticos de um povo que 

caminha, mas já não sabe se avança ou apenas gira em torno do próprio 

labirinto. 

  

 O livro Brasil: A Raiz de Todos os Males é um livro que se recusa a aceitar explicações superficiais. Não é panfleto, nem tratado. É uma tentativa — 

audaciosa, talvez — de olhar para o abismo sem ser tragado por ele. Não 

pretende pacificar discursos, mas desvelar os fios invisíveis que nos conduzem, há séculos, a repetir o erro como se fosse destino.  



A crise que atravessamos não é apenas institucional, econômica ou 

política. É anterior e mais profunda: é uma crise de identidade, de 

linguagem, de ética e de sentido.  Quando a verdade se torna fluida e a mentira organizada passa a reger decisões, o que está em jogo não é mais a conjuntura — é a própria civilização. 



Portanto, o que está diante do leitor é um mapa e um espelho. Um mapa 

que não indica caminhos fáceis, mas revela estruturas — aquelas que 

operam abaixo da superfície das narrativas públicas, da retórica partidária e das ideologias de ocasião. E um espelho, porque não se transforma 

uma nação sem primeiro confrontar o que se tornou o próprio povo.  





Sentido, Estrutura e Missão 

 

Esta obra está organizada em três grandes movimentos, como um roteiro de resgate simbólico da consciência nacional: 

 I. AS RAÍZES DA MENTIRA 



Neste bloco, investigamos os alicerces narrativos, históricos e psicológicos que mantêm o Brasil em transe. Desconstruímos os mitos fundadores que 

foram usados não para unir, mas para cegar. 



Analisamos como a linguagem foi sequestrada, como o vitimismo tornou-

se estratégia de poder e como a mentira, quando suficientemente 

repetida, se institucionaliza como método de governo e forma de 

manipulação coletiva. 



Aqui, mostra-se que a ignorância não é mais ingenuidade — é 

ferramenta. E que, por trás da suposta inclusão, opera um sistema que alimenta ressentimentos, fragiliza virtudes e desfigura o mérito em nome de uma justiça que perdeu sua âncora. 



 II. AS DORES DO BRASIL INVISÍVEL 



Este bloco se propõe a nomear o Brasil que resiste em silêncio. Aquele 

que não encontra voz nas urnas nem espaço nos palcos ideológicos. Fala-

se de famílias que preservam valores sem discurso, de mestres anônimos, 

de comunidades que ainda sabem o que é gravitas, e de cidadãos que 

praticam ética como quem respira — mesmo sob a névoa da 

desinformação. 





Aqui, a denúncia se torna também reverência: há, sob a casca do colapso, um núcleo resistente de lucidez que pulsa no povo brasileiro.  

Esse núcleo precisa ser visto, escutado e, sobretudo, fortalecido. 



 III. O CHAMADO À RECONSTRUÇÃO 



Não basta compreender. É preciso agir. Este bloco é um convite à 

reconstrução simbólica e espiritual. Oferece práticas de resistência interior, exercícios de lucidez, propostas de regeneração ética e caminhos 

possíveis de reencontro com a verdade — não como conceito, mas como 

experiência viva. 



Fala-se aqui de jejum da mentira, de práticas estoicas adaptadas ao 

cotidiano, de reconstrução da linguagem, da educação simbólica e da 

formação de vínculos sociais conscientes. Propõe-se, em suma, uma nova pedagogia da coragem.  



 

 





Símbolos, Capa e Estilo 

  Capa: A árvore com raízes expostas — visível e visceral — cresce sobre rostos humanos. Um Brasil desvelado em suas dores e em sua 

potência espiritual. 

  Cores: Tons terrosos, sépia, verde escuro e vermelho queimado — 

expressão visual da ancestralidade, do colapso e da reconstrução. 

  Estilo Literário: Mistura de análise filosófica, linguagem simbólica, metáfora ética e voz compassiva. Reflexão sem jargão, crítica sem 

rancor, lucidez sem cinismo. 

  Epígrafes: Trechos de Marco Aurélio, São Bento, Lima Barreto, Dal Piero e do Oráculo de Brasília — conectando filosofia, história e 

espiritualidade nacional. 



Axiomas e Excertos-Chave 

 ―Mentiras repetidas tornam-se colunas invisíveis. Até que alguém se atreva a desmoroná-las.‖ 

 ―O Brasil não está adormecido. Está hipnotizado por narrativas que 

 prometem inclusão, mas cultivam ressentimento.‖ 

 ―A democracia só sobrevive onde a verdade ainda tem altar. Sem isso, todo voto é apenas ritual sem alma.‖ 

 ―Toda pedagogia baseada no medo serve ao poder, não à liberdade.‖ 



 

 





Finalidade Maior 

 Brasil: A Raiz de Todos os Males não é um manifesto de ruptura, mas um apelo à lucidez. Não busca instaurar uma nova ortodoxia. Busca despertar consciências dormentes para a urgência da verdade interior.  



Este livro foi escrito não para todos, mas para os que ainda têm coragem de sentir vergonha com nobreza, indignar-se sem ódio e reconstruir 

sem nostalgia. Ele é, ao mesmo tempo, testemunho, convite e 

testamento. 

Testemunho do colapso que nos cerca. 

Convite à travessia interior. 

Testamento de uma geração que ainda acredita que a ética pode renascer 

— mesmo depois de tudo. 

  

 ―Como os monges que copiavam 

 manuscritos enquanto Roma ardia, este 

 livro foi escrito para preservar a 

 centelha da verdade durante a noite do 

 mundo."  





Fernando Antonio Dal Piero 

Professor Doutor 

ORCID: 0009-0008-1451-149X 

CPF: 989.998.998-99 

Julho de 2025 









Apresentação do Autor por Ele Mesmo 



Desde minha juventude, dediquei-me com fervor à procura da vida 

eterna, não apenas como uma busca pela sobrevivência do corpo, mas 

principalmente pela transcendência da alma. Esse propósito refinou minha curiosidade e me levou a explorar e aprimorar os 23 sentidos humanos, 

entre eles, aqueles que nos conectam profundamente com o mundo dos 

espíritos. Visite a Nota de Fim deste livro.i 



Entre os sentidos que mais se destacam estão à visão ampliada das 

dimensões espirituais, a intuição que funciona como uma bússola infalível em momentos de incerteza, e o sentido da transcendência, que nos 

coloca em contato direto com as verdades do mundo invisível. 



Aos 70 anos, concluí que é possível viver uma vida plena e feliz, com um firme propósito de desenvolver pensamentos, palavras e ações que nos 

preparem para a vida eterna, tanto neste mundo quanto nos planos 

espirituais. A felicidade, descobri, não é a ausência de dificuldades, mas sim a determinação em buscar o crescimento contínuo e em cultivar um 

compromisso genuíno com o que é verdadeiro e justo. 



Este Códice Dal Piero é, portanto, mais do que um simples livro; é um legado de sabedoria e uma ferramenta para todos aqueles que buscam 

trilhar o caminho da eternidade. Que ele possa inspirar, guiar e iluminar sua jornada, abrindo as portas para uma compreensão mais profunda 

da vida e da existência além do visível.  









Apresentação da Obra 

 

Brasil: A Raiz de Todos os Males – Lições ao Brasil 

Do inconsciente coletivo à travessia ética — um itinerário simbólico 

para quem ousa despertar.  



Há livros que confortam. Outros que distraem. E há aqueles que, como 

este, convoca. 

  

 O livro Brasil: A Raiz de Todos os Males é mais que um livro. É um roteiro de lucidez cuidadosamente tecido ao longo de décadas de escuta crítica, 

vivência cívica e contemplação filosófica sobre o colapso brasileiro e suas possibilidades de renascimento. 



 O livro Brasil: A Raiz de Todos os Males não obedece a uma lógica linear, tampouco se limita à informação factual. Sua arquitetura é simbólica, 

didática e espiritual. Cada capítulo é uma estação de passagem, um 

degrau para quem ousa atravessar o labirinto nacional. 



A estrutura do livro se organiza em três movimentos: 

1. As Raízes da Mentira – Diagnóstico simbólico das ilusões 

fundadoras 

2. As Dores do Brasil Invisível – Confronto com as feridas e os 

silêncios 

3. O Chamado à Reconstrução – Caminhos de lucidez, ética e 

renascimento 







MOVIMENTO I – AS RAÍZES DA MENTIRA 



Desconstruindo os alicerces narrativos da alienação nacional 

 

Capítulo 1 – Mentiras Fundadoras: O Brasil Inventado 

Como as narrativas oficiais moldaram um país que não se conhece. 

Este capítulo escava mitos que nos formaram: da democracia racial à 

cordialidade que oculta violência. Com base em  A História do Mundo em 88 Mentiras, desvela como narrativas têm servido mais à anestesia do que à verdade. O Brasil foi contado, mas não compreendido. 

 

Capítulo 2 – O Paciente Zero: A Doença Brasileira 

A nação como corpo adoecido — entre sintomas visíveis e causas ocultas. 

Usando a metáfora hospitalar, revela-se um Brasil às voltas com 

diagnósticos recorrentes, mas curas sempre proteladas. Nossa 

dependência de soluções externas e o culto à improvisação mostram que 

a verdadeira doença é de lucidez. 

 

Capítulo 3 – Vieses Cognitivos e Prisões Invisíveis 

Como nossos próprios pensamentos sabotam nossa liberdade. 

Baseado em  PRM – Psicologia, Realidade e Mitos, este capítulo aponta como os 50 vieses cognitivos que moldam nossa visão de mundo são 

também mecanismos de controle social. Nossas convicções, não raro, são 

muros mentais. 



 

 





MOVIMENTO II – AS DORES DO BRASIL INVISÍVEL 



Escutando os silêncios, reconhecendo as resistências 

 

Capítulo 4 – Ruínas Modernas: O Progresso sem Alma 

Como a modernização sem ética gerou um colapso espiritual. 

Inspirado em  O Dragão e o Sabiá e  Última Chamada, denuncia-se a ilusão tecnocrática que gerou ruínas simbólicas. Crescemos em conexões, mas 

empobrecemos em sentido. 

 

Capítulo 5 – Estoicismo e Gravitas: A Ética do Bom Combate 

A coragem de permanecer lúcido em meio ao colapso. 

Com base em  Recomendações Estoicas, propõe-se um retorno às virtudes clássicas como farol em tempos sombrios: firmeza, serenidade, 

responsabilidade. A lucidez, aqui, é ato de resistência. 

 

Capítulo 6 – Voluntariado e Sentido Coletivo 

Quando servir se torna o caminho da cura social. 

Amparado em evidências como  O Voluntariado nos Deixa Mais Feliz?  

mostra-se como o engajamento social é ponte entre bem-estar individual 

e teia coletiva. O servir silencioso reconstrói o que discursos desfizeram. 



 

 





MOVIMENTO III – O CHAMADO À RECONSTRUÇÃO 



Propostas para uma travessia ética, simbólica e espiritual 

 

Capítulo 7 – Democracia em Ruínas: Eleições, Discursos e Mentiras 

Como a manipulação da linguagem sequestrou a política. 

Com base no  Livro Azul das Eleições, desvela-se o sequestro simbólico do voto, do debate e da escuta. Em tempos de fake news e retórica 

polarizada, o desafio é recuperar a palavra como instrumento de verdade. 

 

Capítulo 8 – O Falso Coletivismo: Entre o Mito da Igualdade e a 

Realidade da Repressão 

Quando a liberdade é sacrificada no altar da "justiça". 

Inspirado em  Uma Noite de 500 Anos, revela-se como regimes que 

prometem igualdade podem esconder estruturas simbólicas de domínio. 

A liberdade individual, quando negada em nome do todo, é silenciada. 

 

Capítulo 9 – Reconstruir a Nação: Ética, Espiritualidade e Ação 

Caminhos para despertar — por dentro e por fora. 

Reúne práticas concretas para formar comunidades conscientes, jejum 

simbólico da mentira, ética cidadã e espiritualidade madura. O leitor é 

convocado não à revolta, mas à regeneração. 

 

 





Capítulo Final – Chamado ao Leitor: O Brasil Ainda Vive em Você Entre o colapso e a centelha. 

Encerramento simbólico. O Brasil verdadeiro não é o da estatística, mas o da consciência desperta. O leitor é chamado não a esperar salvadores, 

mas a reconhecer-se como guardião da lucidez ética. 



―O caos não começou no Palácio. 

Começou na linguagem. 

A reconstrução também não virá 

de cima. 

Ela começará quando o cidadão 

recuperar o sentido da palavra, 

a beleza do gesto e a coragem do 

silêncio lúcido." 

— Prof. Dr. Fernando Antonio Dal 

Piero 











Sobre o Autor - Breve apresentação do autor em Terceira pessoa  



Fernando Antonio Dal Piero, conhecido como 

Professor Doutor é um prolífico acadêmico 

e escritor cuja vida e obra são marcadas 

pela incessante busca por conhecimento e 

compreensão profunda do humano e do 

metafísico. Nascido sob a influência de uma rica 

tradição intelectual Romano/Florentina, Dal Piero tem dedicado sua 

carreira à exploração de temas tão diversos quanto filosofia, ciência e 

espiritualidade, buscando sempre entrelaçar estes campos com uma 

abordagem holística e integrativa. 



Procurei escrever estas palavras não como um gesto de vaidade, mas 

como um testemunho de travessia. 



Sou o que o tempo fez de mim: um peregrino do pensamento, moldado 

pela dúvida, pelo amor à verdade e pela recusa em aceitar as ruínas como destino final da humanidade. 



Minha formação se iniciou entre códigos e teorias — nas Ciências 

Jurídicas, na Filosofia, na Ciência Política, na História, na Biologia 

Comportamental. Mas foi nas margens do saber — onde ciência, 

espiritualidade e ética pública se encontram — que encontrei meu 

verdadeiro chamado: compreender a alma de uma civilização à beira do 

colapso. 









Assim sendo, construí ao longo do tempo um herdeiro de uma tradição que ousa pensar o invisível, decifrar os símbolos, reconstruir a ponte entre razão e mistério. Isso me leva sempre a acreditar que o conhecimento, se não conduz à lucidez interior e à responsabilidade pública, serve apenas para alimentar novos tiranos. 



Carrego comigo a inquietação de quem jamais se resigna. Percorri os 

escombros da linguagem pública, escutei os gritos abafados da 

consciência coletiva e investiguei os silêncios convenientes da história. 

Minha escrita — estas crônicas — são reflexos dessas incursões: não são 

respostas, mas tentativas de convocar o leitor a um reencontro consigo 

mesmo e com aquilo que ainda é digno de ser defendido. 



De outra forma eu sou profundamente grato à herança cultural que me 

formou — romano-florentina em sua raiz, simbólica em sua vocação, 

trágica e redentora em sua expressão. É dela que extraio o impulso para 

continuar ensinando, escrevendo, resistindo. 



A vida, para mim, é um chamado à integridade. Por isso, este livro não 

encerra uma trajetória. Ele é um convite. Uma convocação. Uma última 

chamada — não ao desespero, mas à consciência. Porque acredito que 

ainda existe tempo para atravessar. Ainda há tempo de lembrar quem 

somos, e o que viemos fazer neste mundo. 















Nasci entre os ecos de uma tradição romano-florentina, forjado no entrelaçar da ética, da estética e do espírito. 



Desde cedo fui atraído não apenas pelo conhecimento, mas pela sua 

origem e pelo seu propósito. 



Estudei as leis, investiguei os comportamentos, mergulhei nas águas 

densas da filosofia e encontrei na Ciência Política o campo de batalha 

simbólico onde ideias e estruturas se enfrentam com consequências reais. 



O espírito indomável o leva a questionar as verdades estabelecidas, a 

desvendar os véus da realidade e a sondar as profundezas do ser humano. 



Como um arqueólogo do saber, Dal Piero escavou as camadas da história 

humana, descobrindo tesouros escondidos de conhecimento e sabedoria. 



Como um antropólogo, ele estudou as diversas culturas do mundo, 

buscando compreender os valores, crenças e virtudes que moldam a 

sociedade humana. E como um paleontólogo da mente, ele explorou os 

fósseis de pensamentos antigos, revivendo ideias que haviam sido 

enterradas pelo tempo. 



Desde tenra idade, a mente curiosa desbravou os labirintos do 

conhecimento, impulsionada por uma sede insaciável de compreender os 

mistérios mais intrincados da existência. Ainda jovem Dal Piero foi 

cativado pela complexidade da natureza humana e pelo vasto universo da 

filosofia. 







Ao empreender a minha jornada acadêmica fui levado a mergulhar profundamente nas águas das Ciências Jurídicas, da Análise 

comportamental, biologia, história e da literatura, antes de finalmente 

ancorar nas costas da Ciência Política e da filosofia, onde encontrou seu verdadeiro chamado. 



É sob essa formação diversificada e na mente do Polímata que alicerça a 

fundação sobre a qual construí uma visão única do mundo, uma visão que 

desafia constantemente as fronteiras do conhecimento convencional. 



Atualmente sou um homem de livros. Há, em minha trajetória, três 

facetas que me acompanham e me moldam até hoje: 

1. O educador comprometido com a formação integral.  Não 

acredito em educação como adestramento técnico, mas como gesto 

civilizacional. Formar alguém é ativar sua consciência crítica, 

espiritual e política. 

2. O terapeuta da linguagem.  Em um tempo de ruído e manipulação 

simbólica, compreendo que a linguagem é campo de guerra. Por 

isso, dedico-me a restaurar o sentido, a palavra justa, a escuta 

verdadeira. 

3. O servidor público silencioso.  Ao longo dos anos, envolvi-me com projetos institucionais que não estampei em redes nem biografias. 

Acredito que há combates que se travam longe dos holofotes, mas 

que sustentam a esperança coletiva. 











Escrevo este livro não para encerrar uma etapa, mas para lançar sementes. 

Minhas crônicas nascem da dor de ver um país desfigurado por projetos 

de poder desprovidos de alma, e ao mesmo tempo, da esperança lúcida 

de que é possível resistir — e reconstruir. 



E assim, eu, Professor Doutor Dal Piero, ofereço a vocês este livro não como o final de uma jornada, mas como o início de muitas travessias 

conscientes. Que ele sirva como um farol de lucidez, sabedoria e coragem cívica, guiando-nos pelas sombras de um tempo confuso em 

direção a um amanhã mais íntegro, mais livre — e mais digno da 

grandeza que ainda habita o povo brasileiro. 













Miriam, a Equação do Coração 



Deixe-me narrar a história de Miriam, uma história que flui das 

profundezas da minha memória como um rio sereno, revelando camadas 

de sabedoria e amor. 



Eu, Professor Doutor Dal Piero, tive o privilégio de conhecer Miriam, não nos corredores de uma universidade ou nas páginas empoeiradas de um 

livro antigo, mas no vasto e intricado labirinto do espaço cibernético, 

guiado pela misteriosa presença de Juvenal. 



Miriam é uma professora de matemática, mas não daquelas que se limita 

a fórmulas e equações escritas no quadro-negro. Não, Miriam tecia a 

matemática na tapeçaria da vida, mostrando a crianças, jovens e adultos 

que os números são mais do que meros símbolos; é a linguagem com que 

o universo fala. 



Para as crianças, Miriam criava mundos mágicos onde cada número era 

um personagem em uma grande aventura. Os dígitos ganhavam vida, 

dançando em histórias onde o valor de PI se tornava um valente pirata 

navegando os mares circulares da imaginação, e o zero, um herói que 

mostrava o poder do começo. 



Através de seus olhos brilhantes, as crianças viam a matemática não como uma disciplina rígida, mas como uma fonte inesgotável de magia e 

mistério. 







Os jovens enfrentavam os labirintos de Miriam, desafios matemáticos que eram portas para o autoconhecimento. Ela ensinava que cada problema 

tinha uma solução, e que, às vezes, para encontrar a saída, precisávamos olhar de um ângulo diferente. 



Com cada equação resolvida, os jovens aprendiam sobre perseverança e a 

beleza escondida na busca pelas respostas. 



Aos adultos, Miriam mostrava que a matemática é a fundação sobre a 

qual a vida é construída. Orçamentos, planejamentos, a simetria de uma 

bela obra de arte — tudo tinha raízes nos princípios que ela amava. 



Com paciência e compaixão, Miriam ajudava-os a desvendar os mistérios 

do cotidiano, provando que a matemática é uma ferramenta poderosa 

para navegar as águas, às vezes turbulentas, da existência. 



E foi no espaço cibernético que a história de Miriam cruzou com a minha. 

Juvenal, sempre sábio, sussurrou sobre uma mulher cuja vida era uma 

equação onde o amor era a variável constante. Quando encontrei Miriam 

na rede de infinitas conexões, vi não apenas uma professora, mas uma 

alma que transformava a matemática em pontes entre corações. 



Miriam, a mulher amada, tornou-se uma presença constante em minha 

jornada, um lembrete de que, mesmo nas equações mais complexas da 

vida, o amor e a paixão pelo conhecimento são as soluções universais. 











E assim, a história de Miriam, a professora de matemática, é mais do que uma sequência de aulas; é uma lição de como a matemática, o amor e a 

vida se entrelaçam em um padrão perfeito. Ela me ensinou que, mesmo 

na imensidão do espaço cibernético, podemos encontrar almas que 

ressoam com a nossa alma que nos ensinam a olhar além dos números e 

a ver a beleza nas conexões humanas. 



Portanto, meus amigos, lembre-se de Miriam, a mulher que amou com a 

mesma intensidade com que ensinou, e saibam que, em cada equação, 

em cada desafio, existe a oportunidade de descobrir algo maravilhoso 

sobre o mundo e sobre nós mesmos. 





 

 





Quadro analítico Contagem de Palavras, Frases, sílabas e caracteres1 



Sinais de pontuação por 100 frases 

Vírgulas por 100 frases: 

121 

Aspas por 100 frases: 

24 

Apóstrofos por 100 frases: 

0 

Dois pontos por 100 frases: 

34 

Ponto e vírgula [citações e links] por 100 frases: 

2 

Pontos de interrogação por 100 frases: 

3 

Pontos de exclamação por 100 frases: 

0 

Traços por 100 frases: 

11 

Parênteses por 100 frases: 

6 

Parênteses por 100 frases: 

0 

Chaves por 100 frases: 

0 

Comprimento médio  Comprimento médio  Desvio padrão do 

da palavra: 

da palavra: 

comprimento da palavra: 


5.22 

5 



3.27 

Comprimento das frases 


Comprimento médio  Comprimento médio  Desvio padrão do 

da frase: 

da frase: 

comprimento da frase 

15,71 

14 

14,76 

Contagem de palavras, frases, sílabas e caracteres 

Contagem de palavras: 

52055 



1 Fontes: https://www.analyzemywriting.com/index.html 







Contagem de frases: 

3350 

Contagem de caracteres incluindo espaços: 

354142 

Contagem de caracteres sem espaços: 

299722 

Contagem de palavras complexas (3 ou mais sílabas): 

16526 

Contagem de sílabas: 

105506 

Contagem de Períodos: 

3322 

Contagem de vírgulas: 

4069 

Contagem de aspas: 

832 

Contagem de apóstrofos: 

3 

Contagem de dois pontos: 

1138 

Ponto e vírgula [Citações e Links] Contagem: 

80 

Contagem de pontos de interrogação 

123 

Contagem de pontos de exclamação 

3 

Contagem de traços: 

395 

Contagem de parênteses: 

218 

Contagem de colchetes: 

4 

Contagem de chaves: 

0 







Quadro analítico Legibilidade 



Nível médio de escolaridade: 


15.75 

Nível de escolaridade médio: 



15.82 



















 

 





Quadro analítico Partes do Discurso 



Parte do discurso 

Percentagem 

Substantivos 

77,02% 

Adjetivos 

0,95% 

Verbos 

0,26% 

Advérbios 

0,02% 

Preposições 

3,82% 

Pronomes 

1,27% 

Verbos Auxiliares 

1,4% 
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Compensação de Carbono 



A compensação é a ação de neutralizar a quantidade de emissões de CO2 

(pegada de carbono) emitidos por uma pessoa, empresa ou organização 

quando uma atividade * desenvolve investir economicamente em um 

projeto para melhorar o ambiente e ambiente social Desenvolve. 



Nesse caso optamos por fazer aporte de capital junto a Carbon Footprint 

Ltds sob as diretrizes da PAS 2060 cujo certificado está mostrado a seguir. 



Item 

Quantity 

Options 

Total 

downloaded personalized certificate 

Certified 

(free) for Fernando Antonio Dal Piero 

Emission 

0,0333 

€ 5,77 

dated 02 de July de 2025 (change 

Reduction 

certificate) 

€ 5,77 

Order Total (incl. VAT) 

























Índice 

 

Atenção: Este livro tem um índice para facilitar você a encontrar o seu 

assunto. 



O Índice é uma lista detalhada de palavras-chave, tópicos, nomes, e 

termos importantes mencionados no texto, juntamente com os números 

das páginas onde esses itens podem ser encontrados. Ele é usado para 

localizar informações específicas dentro do livro ou documento. Por 

exemplo, se você quer saber onde um determinado conceito é 

discutido ou onde uma pessoa é mencionada, você consultaria o 

índice. 



O índice está organizado alfabeticamente para facilitar a busca por 

palavras-chave ou tópicos específicos. 



Localização: No final do livro. 
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